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A nova politica econórnicª1 

("EstadodoRlo Grande') I Farrapos de it:/eias 
em dos maiores erros do 1"egime decai~o loi, ct;rta~ 

mente, a sua poU.Ur:a ecollrími~i'l. Obedecendo mais a tntE:" A "sorte", aquela que quer dizer a bíla. 
rcsses de gru.pos~ do qu.e aos 'interesses gerais da (:oletim­Borte. a felicidade, é o ofJjeto constante de 
dade, eJ'erritolt ~smpte o govérno a d.e~trosa P?~it~ do toda ânsia. de toda luta. de toda conquista 
prulet.ionistllo e.ragerado e das t'alonzaçues arUrWlUUI. humana.

\fitariasa a ref'olfl{'do, seria de esperar que se puses Para alcançá'la. dentro desta incon­..em de lado esses erros (un••tos, tanlo mais quanto tudo 

se redu. á economia. e nenhuma importaneia teem os fa· tentabilídade que caracteriza o homem. 

tores moroi.<. paTa a co..,..,nt. ezfremisla qu~ m.gave.l­gasta -se toda ·uma vida. 

m,,,,te ~stá influindo "" marcha da coisa p.!b/wa. llusao E. apesar de tudo. a maiOria das cria­

b, efJe desfeUa! Subindo ao poder, tomdndo oonlato com as 
 turas 8Ó lhe conhl'ce o nome e nunca lhe
realidades nacúmai.s. quasi todos 08 homens da re1Joluç(lo mereceu um sorriso. passaram a sentir a influencia dos mesmos fatores 


, ct"atllm 8'.l/n"e os potiticas Ih.aido•• E a nova *.* 

<!conõmica' é. por ora. iguq,1 ti antiga. Conta-nos a lenàa que o homem mais 

- Co.ool demon.traçao disso é' a qu.stdo feliz não tinha camisa. 
artigo prillUlclal r{a nossa eX::~J.':UI':~ aar!l11'C1~llll1len,te 1(1 Assim não ptm.sain. porém, os interes· 

santes vendedores da "sorte". garotosEssa é (ó fonte ds todo 
calabro. posta em I evld!ncta pelo oP.o.içIlo uns, homens outros,-~e enxameiam pe­

los quatro cantos da eida1e e perseguem
lamentar. Pais bem. Agora o g~~ê.;::~;d.:.~~:::'~r,~;;~f
1lO disvrlcWnario, o gOl.'êrno qi os transeuntes. com uma cantilena triste. 
.gtslas da ditadltra. tem in/ei ilJ6rdarH para àolorida, onde há um tom de convicção . 


. Telnci.di1u1o nos mesmo..~, sethfo ém mais grtWeB 
 ~ a "surle ! E a sua sorte"! dizem 
.se fóra um àesprezivel govêrtlo de politieos ""'fill:....ma:is. 1 , êles. persuadidos de que a felicidade exis­Em VfI% de retllr a produto. queima·o; -em ve. 

(}S men:adas. para Ihsorganilllar os produtores . te num pUnhado de ourl) que o acaso nos 


atirar no caminho . .•vorecidOlt dfJ que nós p.ta nature.... oontlnua a::=2:
artiflcialmenle. para estimulor a eoncorre..ma .. • .* 

E tudo is.ro num regime flnd. M E os sonhos fanUsticos. adormecidos
lont. d. tOOM os males autenIfcos. alguns. mortos muit~. a imagem feiticei­
para 0$ quais a pais rcpreserúa a ra de um fut~tr() alheio ás preoeupações....no. das de$fjraças. mtUeriais despertam. ressucitam â sua 

cantilena e com ela se emfJalam,
Será 11 Não será? '0':::"0:: ~-::- O....,~,i· Du1?idar das suas palavras. quem pode? ....... ..:_____... BOI easQ~S 
 O segundo que está por vir, é. para 

~v ~an , di ..rlSll todo humano, ,um ponto de interrogação, 
Ac.eltando o pedIdo de de' Registra () olonwU do Rra. envolto na densa névoa ào mistério. 


IDlssao ~o sr. Amaro Lanan, silo de li do corrente: 
 .."
secreta,no das ,Fmane~s, () sr. uAs infomlações que olor.. Os pequenos e humildes vendedores 
OI.g~no MaCIel em tO'lhe anal, dfJ Brasil antecipou a da "sorte_. ' 

segUinte éar~a: _ respeito das negocjações Prddigos, indiferentemente, distribuem 


«Beio HOrizonte. 1; de de~ os srS. Cristiano Machado a fortuna, que entre. mãos tinham. zembro de 1931-lfeu .caro dr. Biás r'lrtes 'o outros !!lemen't Amaro L!man-Ao aceItar sua tos 'do P. n. ~1. mais ligados E. quando, os faàos lhes traem os vo­
. e:wne!açao d9. cargo de se~ ao sr. Artur Bernardes t~m tos. êles, os pequenos e humildes aeende­

, cretano das ,f !naneas do meu desenvolvído no RiO. júnlo ao dores da Esperança. a tróco dos mingua­

.~ . g~:tVernQ;. S.Ohclt?da- em termos general Leite de Castro, dr. 
 dos níqueis que lhes rende a venda dum:"'t que naO me t? dado contra~ Pedro Ernesto e outros vultos bilhete. fazem a maravilha de vitalizarnar~ quero acentuar? ,desp':.a" 'da atual -;ituação. no sentido 


ze.r c,om que a a.dOllfll.stracao de ser estabelecido um acôr.. as chamas da Rusª,o, :para iluminar satu­

mmelra se vê pnvada ~o v~.. do entre os perremistas e tares pensamentos ,:"lê; -bem.estar, duma 
Jioso. com'urso de sua ,mt;1to> Legião Liberal de }linas, "sorte", há muito arquitetada, embora a 
genC'la. do seu ,es:fo~ço mean· aJ!ora confirmação com as eloqu{incia muda dos números os desfaça,s~vel e de st!a mesümavel de- tkias que acabam de 
dJca;:ão aos mteresses do nos" de Belo Horizontt? como se desfazem as bolhas de ar, instan­
so EstndQ. ." . nissemos qu{'~ esulhc1ecido taneamente. . 

O .po\"o mlpt:'lrQ aprecta. o acúrdo. ao P. R. M, cabe­ '!fI'''' d, !Ih.('om Jus;t~t medula., fJ~ grau· riam (res secretarias de Esta­
des SeTYti,.'OS que hca ~ de\'cr do. E' isto prind)}ülmente quel\l,:::a:""""""="",,,,,,,,,,,,,,,,,,!;;::.w_=-__=""''''''=-::Z:::U::::O::::OC'''''IU' 

ao ~estor de StI.jl~ hnanç;ts, um telegrama vindo das AI. 

fiue m<~rc;ou S~H j)a~s't~em p~~ terosas confírma. Os outros 

la ad"!Ifl.I:-itr:a(,.:~~u t;:J!ll ,uma "l,t, pontos das nossas inf( rma­

nha dL.condu.ü q .. €' ,r~ul...t. ('t.e::. alitls. attt agora não so­
 Partido Liberal Catarinensecom um hone:tto t', <:st'.wpulo· írNam a menor contradita. Os 

50, de!"veJn pe10F- (!Illflf;'lro~ pu', falos \·indl)u.o~ ~f' enl'arreg:a. 

bhc05 C pelo ('fe~lto do Esta'lrilO ajuda de l"OnfírnHi.~II):.p. Ciunpos. Novos
do. O~ meus sentl!l1cniOS pes- Eslüo se rca1isando em Campos Novos as eleiç:ücs rmra soais se confundem com o _ os dlff!torlos municipal e distritais, julgamento do nússo ])0\"0. No dia 6 reaiis~lram-se eleicões na séde e nos distritos 
,,1<'m de acrescido, por llma. re·lonn'lo do de L"muú, Fachinal, Perdizes e Rto do Peixe. No dia 1:~ no-estima e llnlU admiraçttl) que 11 q Herval Velho. 
aumenlaram sempre, ú _me.h· de Salta Ca''''r",- Na séde compareceram 13.1 correligionarios. em Umbú,da que as nossu~ rel<'H.'ut!S se 11 IIU 100. elT. Fachinal, t)(). em Perd.izes. 112. em nlo do Peixe. 86,estreitaram, Uo CorreifJ da Manhã, de Herval Velho. 114. , Os ftg:r::ulecimentos. poi~. 1'2 do l'orf1~nte. 

fJue, em nome do povo mincl- .:\a Inglaterra.todos os ser­


• ro, lhe apresento. s:iu os mes· viços do Royul Exchequer são 

mos que dt'vo uo precioso co- organizados como os de um 

laborador. em quem sempre hanco. de fôrm3 que os v~rios 


encontrei a mais perfeita leai· de\)artamentos do T esoure." t's· 

dade e t.t mais \'úliosa dedica· pa !lados no P<u~ e nus colo­

c,.ão. Eles aqui ficilm com a nias, operam comu ~uas 

segurao,,'a do meu reconheci· \iai::. 

mento e da minha devotnda NQ Brasil. todos 


C'fEÍ~~e -_. OLEG .\RIO ~JA· d~H~~~dnf)t~s dec ~;:s~~~~ :~~~ 
"iços pUblicu., exceto os da ERlre aEspaRba e a A-\AFRbl1iif~~It1fá~II~t..s 

, lnspeloria de \'eiculo •• oa a·. RAS.URUGUAIAS

I Liga da,S Nações e o plícaç:io de. mui las ,~ todos os menca da Sul ' o ministro Afranio ,d~ Melo 
, < - ­ que tem a mfeltz Itka de pos- Franca recebeu comumcaçAo 11::ã~~~~;;~::Ç3;~ 

, ~~ • • SUjf um autQ[TIoveL do chefe da comissão de ca-I./li,CI..uw slDe-laponeS . Mas, assim .como ~ind" ha raterização de fronteiras ,com 
" jUizes em Berlim. ha mterven- . a Republica Uruguaia, infor.. 

Apesar dós dias jà pa~sadQs tores no Brasil. O sr, PloIo. teJegrahcH.s de mando que jâ se acham coto-
desde a resolução do Const'!- meu Assís Brasil .reorganísou q~e e~ta sen.. cados maís 110 mar,cos e que

"lho da Liga das Nac.:ões, em o Tes,ouro do Estado de Santa de. c~S:lta.ç~es nos a car~tcrização j~ se encon­
lelação ao conflito smO'lapo~ CatannH, tornttndo~o. tanto _ avmçao a Instala.. tra até as proximidades de 
nês. até agora núo foi pílssi - quanto possivel, semelhante fi t;ao de af::reas penna- Santana do Livramento~ 
vel organisar a H&Ht dos_ de.. um uanco, nentes entre a Espanha e os 
legados neutro.s que terao d~ países da America do Sul, és--. 
ir á ~landchllna para' encan:u- pedalmente o Brasil e a Ar~ 
uhar a ,solução ria queslão, O 1I0VO presidente géiltiua, AgenCia Condor 

O UOlCO membro soure o; Supõc~se que a 
qtlul existe uma infor~mHçàO,' ". . Sui~ 
mais positinl t'" o d~{ Franç<.l, 1"01 eleito presJdente da Con­
que se saue será um generut federação Suissa para o étno 
mas. a~nda assim, O ~eu nu· de 19:12 o sr. :'lo~t~. ,chefe do 
me permanece em SIgilo, LJepartarnellto Pohtlco. 
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conhecimentos 

~ara mencionar alguns exem- ~~~,
..u ...., 


pios, basta dlar as leis., re­

gulamentos paulistas de 19'~1. que

19Z!l, 1929, 1930 e os numero­

sos atos do Governo Provis()..· 

rio estadual culminados oa oão resgatada

transformação da antil{8 Se.. apenas consignq,u para... divida 


em prol cretari. do Inlerior e Justiça ba de 5:OCO$1lOO. 

Ne.. em Secretaria da Educação e . Da actual gestão nada deve o munícipio) que tem 


Saúde Publica; o decreto o. caum os recursos paralpagamentos· dos. serviços em 

os 	 3.8i!9 de 4de outubro de 1927, mento e orçamento. 


com que loi expedido <' oovo De assado li 24 de outubr'} deste 

ref!."lpmento d" instrução PÍl- ar,recado 920SõS8. A despes. Desse 

bltca 00 Estado do Rio Grao- fOI de 53:2~14. ­
de do Sul; o regulamento do 0IIru p1IIIIk:aL ~ • .,... e .... 


a ensino primario em Minas Ge#. A Prefeitura, dentro dos limites orçamentariost tem rea';. 
imo rais (Dee. 7.970 A, de \lO; de h"ado obras em todos os distritos do munícipio. .. 

de só- outubro de 1921) que é um Na séde: construção e 'recoostrução de diversas ruas, 
porém, modelo nó genero; o ato n de boeiros na rua Capitão Vidal e na estrad.. do.P....-Vinte; 

a órbita 1.239, de 27 de dezembro d~ construção e reconstrução de bancos na praça 15 de Novem· 
p~;;\bili~~'êS,-iiirimed:atas e 

teo­

a proposito do 
auspicioso 

acentuado continua· Rio de )alleiro. Outros Esta. "1m(:I0 pídIIk:a 	 u~a .,. ..' e 
mente e que a revolução deI<los menos influentes, segui.' Mantem o mu.oicipio cinco escolas publicas e auxilia amlgodo'1lhe­
outubro vem coroar trazendo Iram, em nobre emulação o COm 30.$000 mensaIs uma particular. ,. .govêrno deposto_. ­
o concurso inlegral da União exemplo dos Estados lead~rs Quadro delDoDSuatlvo da Receita e carta o miseivlata ' 
ao espirito avançado de re-Io que indica ser um lenome: Despeza do MunlclplO de Palhoça, ao SI' Washington 
lormas.cuja reação salul~r co- no geral o e~forço dos Gil"er- de 24 de Outubro de 1930 ft %4 de Luis que no caso 'de lhe, 

1928 que remodelou as ativi. bro e 7 de Setembro; reparos no edificio da prefeitura. e no 
dades <:ducacionais do Estado edifício e.m que. funciona o Club 7, que " J>l:oprio municipal;
de Pernambuco· os decretos construçao e reconstrução .da. estrada da Bafra do Aririú,' 
n5. 3.281 de 23'de janeiro "de com pontes e baciros; construção de um boeiro "na estradn 
1928 e 2.940 de 22 ée novem. da ColOllinha; reconstrução da estrada da Guarda do Cuba­
bro do mesmo ano, relativos tãoi reconstru~o da estrada de Passa-Vinte; reparos na es.­
11 instrução 110 Distrito Fede- trada da Colonmba e na estrada da Terra-Fraca. ... m~ de ua­
ral; a lei n. J.846 de 14 de a- Em Saldo "- conclusão do pr<:dio da Intendencia; as aIndiooncias ea­
gosto de 19'25 que reloooou o constl'1!ção de um boeiro no I!'gar Braço de São João; Coo- tavam ltUasi conclilldas•. 
ensino na Baia e que consti- servaç.o da estrada da Vargmba e Pagará; uma ponte DescobriU'se entretanto 
lue um dos grandçs serviços vargem do Braco. por .... E!!lsa ooaslão nllllt 
prestados à causa da educa. Na EnHada de BIfIO: reconstrução da estrada que d te .. d· I AO': 
cão nacional pelo dr. Anisio para Lagu!," com diversas pont~; !,berturas de valas e tDl1Da o· O.......; novo· 

Teixeira, a cuia competencia praça da séde; cercadur. do cemlteno. volume de documentos, 

.c..ba de ser confiada a causa Em Ten!IIIIpCIIIa: coostruç;1o de uma ponte no rio para· mais talvez. de 30, 

da instrução na na Ca- e reparos na <:'Suada do mesmo nome, e nas dos mil· cartas telegramas' 

pital da Republica' a legisla· Antas, MIguel e Cedro. etc' Esse conti . te xi'· 

çao baiana posterior àquela .Em !Iluda JsaIIeI: !eparos nas estradas da Linha Achar!, i' . Dgeu e ­
lei e que a modi!icou em par. do no ImblT., do fiO dos Bugres, do Quebra.dentes e do g ubmIBls quatromesea de-

te sem lhe alterar a bóia es- Mato Francês.. tra li boa. agora encerra-


o decreto n. 2.383 d. . Em SIlo 8onIf~ reconstrução de duas pontes e um dos pela comissão. 

de 192~ que re. boem) na estrada de Caplvary e reparos na ,mesma, Dentre esses documen­

guiou, nU""'fIel'''', a instrução Em AllUapoUs: reco!,strução de estradas e boemls. tos ao se· soube foi 
pública primaria no Estado do Em Paulo Lopes: diversas pontes. . ' .. càrtàd . 

meçou .a. se • fazer sentIr 'qa, nos reglOflms para melhorar o Ouanbro de 19.31 
obra legtsIatlva dos ·Estados,1 aparelhamento destinado li cul. R E (; E I T A 
a.nle~ que, eonvergindo d~ pe- lura do povo na ultima dcea· Saldo em dinheiro recebido d .. ex.tesoureiro 
niena para "centro" viesse da repubhean~ e nos primór- I caderneta do Banco Nacional da Comerci.) 
enco~_trar a sua m.xlfl!a ex· d!O~ ~o dece~lO e~ curso, A~ertura e continuação 

• pressao 00. ~stabeleclmeoto ,Dn... anl\hse ngorosa das VeIculas terrestres 

P~ili de um Mmlsteno Federal de clfms quanto ao numero de Gado abatido 


- Educação!! Saude Pública.. escola.s, ú matric~la e ú fre- Aferição de pesos e medidas 
. Çaractertza..se a tend~cJa tlUenCl3 escolar eVidencia um Territorial urbano 

d mdlcada em relormas reahza- prO),'TCsso sensível como con· Viação rural 
3 cons.. das na instrução pública da sequencía dóls r-efonnas reaU~ Certidões negativas 

TOdagem quasi tot~tI!dade das unidades zudas e-mais do . que pelos Cemiterius publícos 
,J 	 B da l<:deraçao, reformas todas numeros-a melhona das con- Aloramento de terrenos 

• 	 pr()~reSslstas. ~nsfJlrada~ fll!ma dições poderá ser aquiíatada Alugueis de predios 
vlsao esclareCIda da hnahda· pelo exame dos progrnmll' a. Taxa de iluminação 
de. edul'8c(onal segundo () eon- d!lptados ús m()~ernas exigE"n~ Divida ativa 
celto moderno e"elaboradas CH1S da pedagugla pela eleva. Eventuais 
em termos qu~ deixaram e.vi- f,'ilO do nivel profissional do Divertimentos publicos 
dente () contmgente téCniCO professorado. pela maior efici- Diferença veríhcada no mê~ de Novembro 
q~e l~fs trouxerar:' os prol~$' encía da fisci:tlizw:üo e pela 
slomus reSp0l15aVelS I)ela pe· melhor qualidade do material 
~~,gogia brasileíra, a qual fí'o didáHco, resultados estes espe­
hzmente po~slle. entre os SCl:S I~ialmentf' .h·vidos ú t:rescenlc 
expoentes. hgurus de relevo ê mflUf'flCia dos técnicos na le~ 
que honrariam a classe em; gishl;;ÜO c na direç,io ~los 
qualquer dos puises mais ade-I serviços educacion.,is da mHío~ 
antadQ~ nesse ramo especia1 tiH dos nossos Estados. 

No dia da sua coroação 
Quem me déra juntar no firmamento 
As estrdas que brilham tremulando. 
Tremulaudo medrosas, COmo um hando 
De vagaJumes soltos ao relento! 

Quem me déra que eu fosse como I) vento 

Que passa na floresta desíolhando 

As arvores e qtle~ de quandQ em quando~ 

Dos ramos colhe um madido rebento ~ 


me dêra colher f) jorro louro 

. que o 501- archote imorredouro._ 


claros vivido espadana! 


ii~~~ dee~~~ ~~ad~3;~~ãO suprema! ... 
PJta cor(lar-vos~ minha soberana. 

B. A.1'• 

DESPEZA 
Subsidjo e rcpresentaç,to ao Prefeito 
Ordenado ao s(!cretario 

.. i:lmanucllse-ííscal 
" tesoureiro 
» fii'H:al·geral
, adjunto do fiscal 
" careereíro 

" ." guarda munkipnl 
Fardamento no " " 
Percentagem uos (isenis ,Uslritnís 
InstruçttO pubHcn 
llateríal dídatíco 
Socorros puLlicos 
Enterrarncnto je imlígentes 
Compra de material 
Telegramas e publicaçües 
Aluguel das Esbl(;ttCS telcg:r.ufkas 
Evcnumis 
Ao administrador do cemiterio da séde 

de Santo Amaro 
l> mercado 

Vhlí;iio rur(11 
j, urbana 

Vivida passíva 
Ouras publicas 
Desapropriações 
AuxiliO' agricola 
llumínaçà6 publica 
~<.\ o escrivão da séde 
Medicamentos 

Saldo existente em:&4 de Outubro de 1931, 

'J ~ •

não ser posslvel fazer 
11:301$900 seu sucessor o sr. Julio 
1:410$500 Prestes. se preparassepa-
2~;259$IOO ra ser ditador do Brasil;, 

1:41l3'S5OO durante ""lo menos dQ­
651$000 : t'v , 


1:164$000 ze anos, que não pass~-
4:395$4·10 se, em absoluto, á ou:.ra 


14:053$500 pessoa as redeas do go­
681$000 vêrno 
234lSOC --__A_--_ 

147$000 VISITA A' MA1'RIZ DE 
4655000 

2:308$650 • SANTO ANTONIO 
6:4-98$711 No dia 2S do eorrente o f!_X­
~44$200 mo. e revdmo. sr. d. Joaquun 

141$OOC Domingues de Oliveira. ilustre 

775$477 


77:920$.538 " f.sliv,·
mente recebido naquele dIStrito 
tendo SidO' para Isso organiza-

o 	seguinte programa:
10 h. enegaru S. Ex.ia. 

sandado em nome . do 
pelo Sr. Conrado C1st •• 

segllÍda hllverà a inau;ur,~ fJ 
ça:o das obras internas da ma" 
triz. A's 13,30 missa solene com 
pra!ica do Eiangelho, por ~ua 
eXCla. revdma. 

AlS 17 horas sc'i ministra­
do pOts.éxcia. o sacramento dn 
Crisma. ~'s '8 h.. prcctssa:o. 

A's20 h. novena comben~o OS, 
S. Sacramento e prattca. 

No dia 26 havefl\ mlSS. ,I. 
o 8. horas. 

.. 	 • 


foi U T J l 
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Tristeza 
Ludibrio da incerteza que o flagela,
Num mar de ciamas o meu ser flutua ... 

Ai ! que memoria! que aliada tua! 

Contra o sossego meu que sentinela! 

Da natureza prodiga e tão bela 
Não ba carícia que em miuha alma Influa. 
Fujo até dI:' avistar a melJa lua, 
Que vllilitsr-me vem pela Janela. 

•
" Que esperas, pois, me!, bem, que me. não soltas 

Desta aDição?! Vem Já, que ja me IDvade 

, O desespero em horridas revoltas! 


Quas! o extinguir·me em tanta soledade, 

Só me dá vida a idéa de que voltas. 

Se não voltas, eu morro de saudade. 


o'solha ~os,sonhos 
'r i<'Quanto mals lanço as vistas ao p8.8Bado, 


, Mais IÚnto ter passado distraído, 

Por tanto bem - tão mal compreendido,


: Por umto ,mal - tão bem recompensado!. .. 


em vão relanÇD o meu olhar cansado 
Pelo sombrío espRÇú percorrido:
Andei tanto - em tão pouco ... e já perdido
Vejo tudo o que vi, sem ter olhado! 

, 	 'E assim prossigo;llt!mpre audaz e errante, 

'Vendo, o que mals procuro, mals distante, 

'Sem ter nada - de tudo que jã tive .•• 


Quanto mais lanço as vistas ao passado 
Mais julgo a vida - o sonho mal sonhado 
De quem nem sonha que a sonhar se vive! " • 

lO 

Revelação 

'Nada te digo nem direi. .. Mas penso
'Que o meu olhar, quando em teus olhos pousa, 
Te revela em segredo alguma cousa, 
Alguma cousa deste amor imenso ... 

Minha boca - bem ves - como uma lousa 
E' muda, embora num desejo intenso 
Arda meu coração como mo incenso,
Envolto no IIllsterio em que repousa ... 

Que outros proclamem seu amor em frases 
De fogo, alçando a voz enternecida, 

. Cheios de gestos e expressões falazes ..• 

Eu não ." Nada te disse nem te digo ... 
MaS sabes que este amor ê minha vida 
E que em silencio morrerá comigo ..• 

Wenceslau QlJEIm)Z 

II ~ A' ~:S~~:~~: 
quando em vez:, ao profundo que fere eI toque de glllta ou ao canta doçuras; o olhar 

. ladrar de matracas, a'l das turcas revelador
i parecem por ai na po· do encantamento' pris­
1 elra'dos caminhos e nos tino das virgens de Bi­

I cantos das ruas, ven - za!lcio. Vendo-a «ves­
dedoresambulantesque tldinha de chita, com· 
vem de longe, masca· uma frescura sauda­
teando por este mundo vel", não ha quem se 
de Deus. As mais das n!lo recorde daquela
vezes são arabes ou tocadora de realejo
turern". Chegam, apre- «tlmlda, rosea, de um 
goamseu comercio com perfume da cita Sltbo­
umreclamosuigeneris, ia". tão lindamente pin­
atraem a curiosid&de tada por Fialho de AI· 
e arrastam consigo a m~ida. Não, tem pae
credulidade publica nem roie e parece te­
,empre afeita á char- liz! Um lenço multicor, 
latanaria. No fim de num hl.çojeitoso, as­
algumas semanas, com voaça de continuo so­
grande escandalo n08' breacabecita da pe­
80, vemos lojinhas de quenlna filha da Tur­
negocie micelaneo.q1Üa; Encanta, quando
com rumas de qulnqld- amelgaum sorriso pa­
lharias, fazendas á me· 1'8 oferecer, ao freguez 
da, e, IA no fundo, ele, os mil nadinhas que
o hefol rocambolesco traz Dum baú pintado 
surgindo por detraz do de verde. E, 8.8Bim, lá 
fruto da perBllverança, vae ela, rosada e sor, 
da economia e do rídente, batendo de 
charlatanismo. Agora porta em pOrta, tão 
somos vilÚtados por moça e bonita, e jtl.
uma bonita turqulnha aos solavancos do vor­
comrequebro8 càtivan- tice da sorte. Que se­
teso Vem delonge, da Jas feliz, bela m8.8lati­
terra que loi bizantl- nba! Que te comprem,
l1a e sonha com a cor- tudo que levas ai den­
te esplendeDte de 80- tro do baÚJIinho verde! 
limio I. A pequeila Que te comprem tudo! 
mascate possue essa 
beleza do oriente, que l.aereIo t:aIdelra 

~. ••.= .. *__1 

s. .Luís 
'Na caravela real, que o mar 
Entre adeuses febris da 
E eBeos choques CW$IIlIIISOe 
Embarca a fiDa lIor 

e' el·rei S. Luis que vai, ab:roqtuelad,oe.f'lII 
O orgulho á fronte, o gladio á 
Cavaleiro de Deu!!, á conquistaI~e~~:~~~:~~~~~I 

I 
batalhára por ídéas apostotares, brilhantes e au.I 

I 
daciosas, no grande sentido da felicidade MJCial I 
Enfrenlára, pois, tado um rehanho de espiritos 
iluslre3 e egoístas, que haoiam YJjismaJo galh.r-I
damente, na opinfl1O do proprio lutador. Ônfren· 
lára, pois, a critica lIolUllel das mullldõeII e re­
cebera, infungível, pedradas e apodos em plUlo 
coração e em pleno sonho. Poucos os que o 
compruRlkram e qUI! vieram para ele com um " 
mesquinho punhado de rosas de sua comwida 
solidariedade.

I O lutador, sereno, l>inha do campo da lu'lI la: agora não era mais o enconlro dos espirilos, 

I
mas o dos corpos resolulos e o das ~padas du­

, coberlas. {j, pafudino insolente, Volta\!a, Mmindo, 
, para o lar, com as vestes manchadas de sangue. 

O luladrJr. dltS1>a,'rado, lel1aoa as mãos 
ambas â caheça trigueira. Afora ele trunia, 

R E.laoa diante de um t,mive adversario: ele 
mesmo, O campo da luia era a sua alma. E 

II ele, com o seu eu desperto para o bem e para 
a renuncia, lutava com o seu outro eu, epicurista, 
grosseiro, com a cara hestial toda Voltada pora 
a terra. 

I 
,I 


I O lutador Iremia " uma grossa lagrlma'li lentamente, lhe decio dos olhos que nunca ha-
I viam chorado.
I . . mayra de $ena <poro!ra I:!am~íe 
.: _....._-------------

UDica 

No turbilhão da vida quotidiana 

Ha quasi sempre um rOsto de mulber ... 

tia no tumulto da exlstencia hnmana 
Alguem que a gente quiz e que ainda quer •• 

E numa tede de paixão insana, 

Cego e hmnilkado aceita outra qualquer. 

Mas sem intimo ardor, de alma profana, 
Porque a alma nem acordarA slquer.., 

E vão passando assim, uma por uma, 
Mulheres e mulberes como viel'am, 

Sem depoiS despertar saudade alguma. .. 


Pobre de ,quem comoeu vê que, infeliz, 
Teve todas aquelas que o qulzeram, 
Mas nunca teve Aquela que E'le quiz!... 

NILO BRUZZl 
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'Para o ,r:'1~~,\t;:~~~~:~ !~~;~~:~~da Jesta foram ti 
seguintes~ , ' 

Comfuilo ,Cfllltral: presiden. 

m"V}lneJO·lte." Cost~i!t':~; fe: falou 'O'MAel;viIAta, 


Araujo, Ferrari; 

ncepção:- PorflIll;', 


Sales E. I.M.I48 

Ameri- dànteJorge


Goettmann, proferiu, o ' se 

";'lifo- Tle. curSo: >,' ," 


Tt.. Alberto cllustre,banca examii18: 

Silva e ArSe- dora. Meus senhores. Co­

legas! I 

.C(),ml)a~h",!n".!~·:~: E' um dos momentos 

Ban' mais solenes da r.~~~I~~~~~~:~~~~e seri. vida. a "ora atual,! 

"~I.;;~-;'~~~i;;~ um corlejo de A Patriaboje, 'qual an­
a' conduzindo a sua espartana, é ,en­
gúnTda de honra. que ser.. pelos "vinculos ".". , '. 

a>mposta oas seguintes se· e l·ndl·s.oluvels O, aurl,alvl·verde·ce·
llhorin~as_ e jovens: li:! - _ .. _ . 


Olga Ramos, ~hlOoel ~Ielo; expres- ruleo lábaro. 5!mboJo au· 

Zilda Goulart. Fernando Cal- gusto e sugestivo da ter­
cleira; Rulh Ramos. Paulo 1'00· trans- rabrásilelra qUé'sinteti· Salum & Cia. desta pra­
te,; EIi.aheth lliegenback, júbilo e de enc sas n.as tuas côres' ça. ..' ..:

Paulo _Merl(>iros: Vt'ra Costa. - O nh I ,,' . - .."J.eooardo Ramos, Marv Oli- tusiasmo, talvez preven-, preS8Ivas.« 80 o, a Acha'se'entreuós'o 
.vei",. I.aercio Leal; . NeliW do em cada um de nós: ~speranQ,!. 8 paz e G: vem João' Geromias, 
Goeldner. Salvio N",.:iso; Ou!· o denodo e heroiÍlmó Ideal !'•. Juramos' delen-I comercio delmbituba. 
ce Garcia. Abelardo Rupp; João GuHherme. ader-te, flamul!l- queri~a,,- , 
.Laura i\murim; Jcaquim Car- coragem e intrepidez dum quando o bebco c1aru!l Reg~ssaram de Sl!.o 
,:lhF~,;;~~~:daD~i:;ir~ac~~~~: Henrique Dias, e dum vibr!lr a i;lstridente clarl'l FrancISCo, ontem, pelo P8­
~Benito Araujo; Irene Silva. A's 16 112 horas, hoje. 'rea Camarão, o valor e "pa- nada da IDcertagnerra ![quete,AN~! as,s.enllorl-
Maurkio Lima; Ena de Caso lizar sc'ú um iml'0rWnlc eu' trlotismo dum Vidal ele Jur~mos escorr,!-Qar'! nha~ Marlha, Mapllha e em 
iro, Frnncisco Treska; lisa conlro entre o Aval F. C. e o Negreiros, um e$trategls- c,?m a.t.!vez a vigor Juva·, Marma ~chuteJ, .i1has da ltlO ~(j~~icJ~·t~~~
Cunha. Rubens Ramos. Hereilio Luz.,. C.. de Tuba- ta notavel como! 'o:jlustre ms as i~eias que s~men,! exma. vlUva Enóe da SII·( 

.,o~'.!j~~!!~~in:a c1:l'::dÊs:~~ ~!o'r:r::h::)menagem 11 gntC!O' de guerra Duque ~ sem~1I1m a ci~aD1a e a i VII. Schutel. 

dantes, entre alas lormadas S. M. a rainha Isabel. 'Iue Caxias, um prégador dls~ordla. no selO da fa-' 

por sua guarda. se dirigi,,\ e olereceu ao vencedor uma li o- civismo corno:u ilIlOf' mlha nacIOnal! Acha-~e nesta 

~~~~~!~ea~~!~~~ra~~~tr~~de I~~: i!~~nt;~~:~p~~~:\i~i~D~\;~~d~~!~I~~~ Bilac, ernfim valores Juramos, erguer"te noslo ar~Heitor \Vedekin 

ceher" a coroa simholié", con- pugna, Imr. a qual lerão un' outros tantos que píncaros das pitoresp.as [' Santos, prefeito proviso·

iPccionada em p",t" e ("raveja- Irada grali. as senheras e se· O nome do montanhas da gloria, a rio do município de Cam­
d" rom p<,<lrarias, nhorinhas. conceito das tremnlar ao sopro laguai·: boriú.
• ro dos olhares das na- i-Procedente de Lages, es­.Destelerasa faIalue.Dlversas meus camaradas, ções embevescída! 'teve nesta capit3J ó rev. pu-

Alrontando todas as sinu<>- I, anle a miniatura sacra-I Juramos! etmtm, contun· dre Luiz Gonzaga J. M. A 

~idades de uma rodovia ainda O sr, gene",1 interventor tissima da nossa Patria, dlr o teu ouro com o ou- dans, i1ustn.do diretor do Co· 

não terminada. a destemero." Irecebeu o seguiale., telc!(nÍma: vibramos nas cordas da ro do sol da gloria e da legio Dlfocesano. 

falao",e de moços labaronen· -Gel. Assis 13rasll. D. D In- lira I!fdente do patriotis- liberdade! S. S. esteve em visita a 
ses "Iiorlou a esla .capital' lervenlor I.dera!. . • • -A-- Escola Normal onde foi g~n-


E com prazer Illaudllo. a ., _ . .l-Ion.nopo]'5 A posse do ministro da tilmente receb'do "'.1

guhpa e cavalhelresca rapaZla* P l omo S. c, E. l'erro .. '. I t"t;. O sr. 
da saltou 1"l'ida e somdenle 5-4:Hfi.22 h. .Justlça ,professor Lwz Sanches 

(;ffi terras de Dms \ .. lho E Uegtessando Hio Janeiro P(:~ Hio, 19 (Republica)~bs jOfnnis Ãíau- 11 Zerra Trindade~ l1iretor dá-

ng.Ul {·!'OlHo. em s.!Iut.lf t {} 1\"1- 1:'0 permi.ss<~HJ .Ipres(>~lar \ nclú Cardoso tommií. rm" pro- quele estabelecimento de 

VlO (Qm tonos os ~portlstas Ex:. sentidos agrndct !mento-; nuncwndu.· _cnsir1l'. Qunr'() OUlrO"I'm expreo ­
que rOmpiJcm n entld;ldl~ man~ gentil{ .,us <hspcnsadus pel.,~ - ENFEo O "".., - ""tQ

<lat.,! 1 dos bendlco, esportes dignás ilulond,tdes munictpms. A co onalisação do' :. "M. sal' a toda faIIl.Dgem.lj.va- . 
tcrresm:s! Vusso E:dado c iaço votos ' Acha-se ha dias enfermo, iaoa O im.:t:rredoi... 


A embai'ilda do H.reilia pela relicidade pessoal V. Ex. pais IrCClJlh!dO aos seuS "posen!' S por tão,

Luz FooL·Ball Cluh. de Tuba- luluro Estado e seu povo. - J>~LA O DR,- J. J. S~ABRA, o sr. dr. José da Rocha fcr- h 

rão, atendendo a um honroso Knipping. . HIO. ~" (liepubl'lca)-Seguc ::1J\Hmh~ IJura a !3;.thIa, onde reira Bastos Procurador da onra. 

e fida1go convite da dircçlio Ministro da Alemanltao, sr-r~1 receutdo com gnmdes mamtcstaçocs populures, O dr. fr. enda E l' d- I rd mais queresolvi

do simpaticp Á,,taf. :en.lpt'êcn- "O sr. geuenll respondeu-nos J ]. Seahra. dZ 5 fi t.i~ e prcs eu.. um premio ~ ao 

deu e?ta VlaJ~('m mOVImenta- seguintes termos: O vf!lho politico b(linno ('oncedcu hoje importante entre-; te do Centro Popular, qUe vencedor na lide 

díl~.aflm reahzar um enc.ontro «Knipping _ ~1inístro da v]:.;fa aos iornais ~obrc fi con!'titudonalísllçflo do país. Item sido muito visitado. amanbã. 

amIstoso nu tarde de hOJe, no Alemanha Renovando meus votos 

."" Stadium Catarínense! E li <tue ~ _. Hio. Br' q d n r t! "t
serã ",le embate. ou melhor. Almejando.lhe feli% mna os -.ü3necas -..nrm as de sincera gratidão, 
esta festa esportiva que te....1 expresso minha e outros presentes para sinto· me felJz em poder 

ra a~r~:;~~~~, d; ~n~r~~~Z,~~i r:pl~~s~~~;~dl;"Ç\'~~r . Ex.. de IIIMII AT JI!t.. L ~g~~~~~~~ ~~ OOgloOrllgsflS
Leal, [{ainha dos Estlld",lIes- I ... ~l o 
d.i-Io a ansi~ade e c.omenta~ ~~?~,lis~~~~~~~ S~~~~~~J(;~~e~~,p n a clube. ao qual Vossa Ex... 
nos fervorosos '1ue giram em Em nome dbc Estado (Iue ad. maior sortimento da praça celeneia pl'rtenoo. 
torno desla memoravel reu· ministro recebaV.Ex.cordiilis •• ll·Vfafl'a Central. Terminorogando;a·De- i
fiiiio I . votos de prosperidade pessoa! ". continue a propor-. 

Para ISSO, no entanlo. con· e a grande nação Alem.. glorias ao sempre

tribue ,imensamente a seleç~o (As.!!.) p, As.i. Brásll glorlos\, Aval Futebol 


, ~o~:::~:i~~!s~e ~~~~ ~o~b~~ Jnt:tvurlot fcdernb Clube~ 
tentes de pugnas inesqued' (A) Isabel Leal­
veis! A taça que a rainh'ãdos ' 

" Eia, pois, destemerosa falan- Estudantes, srta.. Isabel 
, ;r:ç~~~a~~n:;,~~~! :Ot~~n~: !cli~ Leal, ofereceu ao vence­
permanenc,ia. "minha simpa. d O encontro desta tar­
tia e o meu agrado, Imr", to- acha-se desde ontem 

>dos vós c por todos v"s I na montrá da AJ-. 


A. S_ ... ,.,.'~_""- Machado. ,. " 
• 
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• , REPUBLICA-Florianopolis, domingo 20 de L ézembro de 1931 5 

D e c r e t o. n ­T 

~1 QD ECRETO N • ~~ 

, O Gooeral Ptolomeu de Assis Brasil, Interventor Fede 
ral no Estado de Santa Catarina, no uso daR suas atr~bui­
ções e atendendo a qUE' é necessarlo simpliflcar e u01(or.. 
mizar a contabilidade publica mnniclpal adotando um tipo
unico de escrituração que deverá ser mantida rigorosamen­
1e em dia, segundo prescreve o arl. 13 n' X, parte primeira 
do Codigo dos Interventores; DECRETA: 

Art, !6. A contn Valoros em deposito § 11. Divida consolidada- creditada. inicialmente, pe­
os titulos de credito e outros valores, exclusive obrigações oriundas de empresUmos garantidos por
recebidos como deposito ou caução. de apollces; no curso do exercicio, debitada pela

Arl 17. A conta Depositantes de valores rcpresen- e credlta~apelas nov811 emissões. 
ta as obrigações do municlpio decorrentes dos deposltos e flutuante- creditada, Inicialmente. pel... 
cauções de que trata o art. 16. municlpio decorrentes de emprestimos Dio' 

Arl. 18. A conta Efeitos do exercicio financeiro re' emlssl10 de apoUces, ,e pela divida p888lva 
presenta as mutações quo a gestiio do exer.,lclo vai lindos; no curso do exereieio, debitada peb
rando nos valores ativos e passivos. amortizaçl1o e creditada pelas Dnvas obrtgaçõe •. 

Arl. 19. A conta Variaçúes no putrimonio represen- § 13. Valores em deposito--detltada. ini~ialmente, 
ta as mutações solrldas pelo patrlmonlo e Dlo decorrentes los titulos e valores, exclusive dinheiro. 

~e tr~:; .!ie8~, e::~~~~~nd~~:gc~i~~od~:an~~~~i~l~Be:;~~ da g~~o~. e~er~i~!~artn;:~~C;;niO representa o conjunto depo~!~h8: ::;~::; p"a~aC~J::ti:~
I dos valores ativos e passivos do munlcipio.. a 

'Ço 8~Jc~~n8o ano financeiro coincide com o ano civil. Parágrafo uni co. - Quando credora, demonstra Patrz- va,lores'=cl,edlltada. 1!lIé;i'Llm"!,I~. 
~ 2. O decimo terceiro ml's constitue espaço adlcle· monio liquido' quando devedora, paSSivo descoberto. 

nal para complemento das operações e liquidação e encer- Arl 21. 'A classe Contas de trunsiçllo é constJtulda 

rame:t; dSó ~"o'::::io ser consideradas e escrituradas co- pelasJ.c~~::~ de passsgem. 

1&.0 operações pertencentes ao exerciclo as que forem re- 11. Conta de incorporação. . 

lativos aoS serviços leitos, ás obrigações contraidas e aos Art. ~2. A Conta de vassagem representa o conjun­
ilireito8 adquiridOS no decurso do anO linal'lcelro. to das contas ativas e passivas encerradas no começo do 


Arl 2. A escrituração dos munlcipl?s serálelta PO! exerci cio e transportadas para o movimento. 
partidas dobradas. observando· se &S Instruçoes anexas, asal' Art. 23. A Conta de incorporação representa o con· 
nadlUi pele. Secretario do interior e Justiça. junto das contas encerradas por melo da Conta de passa-

Arl 3. O presente decreto entrará em vigor a \. de gem e reabertas no começo do exercleio. 
janeiro de 1932. Arl 24. A classe COlltas de exercicio é conslitulda 

_\rt.~. Revogam.se as disposições em contrário. pelas contas: 
Pala.lo do Governo, em Florlanopolls, 16 de dezembro 

lIe 193\. 
Ptolomeu de Assis Brasil 
Manoel Pedro Silt-eira 

lalrllCies a que se relere I Decreta I. 183* 16 *Dele... ~e 1931. 
CAPITULO I 

Das conta.. 
SECÇÃO I 

Da classifionç40 das contas 

I. Caixa. 
n. Fundos dlRponlvels. m. Depositantes de dlDheiro. 
IV. Responsavel8.
V. Receita orçamentarla. 
VI. Despesa orçamenlarla. 
VII. Receita por arrecadar. 

Viii. Despesas por pagar.

IX. Resultado do exerclclo. 
Arl 25. A conta Caiza re presenta 

tente nos colr~. municipais.
Art. 26. A conta Fundos disponiveis representa o di· 

nhelro existente em tlslabAleclmentoR de crédito. 
Art. 27. A conta Depositantes de dinheiro represen· 

ta as obrigações do mUDlclplo decorrentes de deposltos re· 
cebldos em dinheiro. e mais os saldos de receita com apll. 

Arl \. Toda a con18bUlzaçl1o dos negocloa municl· caçl10 especial translerldos de um exerclclo para outro. 6 deste 
.,ais glra~ em torno du contas do RAZAO. Arl 28. A conta Responsaveis represeDta os cré4l- çoes do 

Art. 2. As contas do RAZÃO claasllicam·se em: tos do munlclplo provealentes de arrecadações, adianta- se-Contas do ~~::;;;~::~::'~~~'i
I. Contas do patrlmonio. mentos e alcances. Ias entradas de 
11. CODtas de translçlo. Arl 29. A couta Receita orçamtntario representa a e creditada pelas 
111. Contas do exerclelo. receita do exerciclo arrecadada e por arrecad"r. ..' . .. , 
IV. CODta de conjugaçl1o. Art. 30. A couta Eespesa orçament&M- representa

§ I. Silo contas do. patrl\ll8nio as, doa bena. e dll8 a deapesa realizada em ~u~e dali autorlsações orçamen· 


..,brlgações ativas e passivas. tarlas e dos créditos adlclOn81s. 

§ 2. São contas de translçlo as que, DO ,!começo do Art. 31. A conta Receita por arr«:adar:!,~pr'e~,~nt"Ü~.Çilo


-exercicio. interlerem para ser ieita a Incorporaç,1o ,de de- os devedores por quanUas provenientea da 

terminadu CODtU do patrimonio á classe - t!untas do da para cobraDça e DI10 arreoadaaa. , 


" oexerclclo. Art. 32. A conta DeSjJesa. por pagar represeDta 08 

',' § 3. São contas do exercicio as r~lativu á receila credores pJr quantias provenientes de despesas !ealizadas e 


... delpelU
§ 4. E' conta de conjugaçilo a que, DO 11m dI? exer­

.ç1clo, estahelece liKaçl10 entre as contas do patrlmeDlo e as 
de exerclclo. 

Art. 3. A e1a..e - Contas do ;Jatrimonio - é cons­
"llUIda pelaa contas: 

r. Bens imóveis. 
11. Obru em execução. 
111. Bens móveis. 
IV. Almoxarifado. 

V Valores perlencentes ao munlcipio. 

VI. Caixa. 
VII. FUDdos dlsponiveis.
VIII. Depositante. de dinheiro. 
IX. RespoD88veis.
X. Divid .. ativa. 
XI. Divida consolidada. 
XII. Divida flutuante. 
XIII. Valores em deposito. 
XIV. DepositaotP-s (le valores. 

.X.V. Efeitos do.exerciclo financeiro. 

XVI. Variações no IJstrimonio. 
XVII. Patrimonlo. 

nilo paga0. ,
Art. 33. A CODta .Resultado do exercieio re~<re,.en.'a I 

Art. 4. A conta Bens imóveis reprefumta os bens raçao da mt=sma 808 bens imóveis. 
"móveis de propriedade do municipio. considerados como § 3. Bens móveis- debitada, InicialmeDte, peio 
tais os compreendidos nos arts. 43 e 66, u. II e m, do Co- dos bens móveis existentes; no curso do exerciclo, 
,digo Civil. da pela aquiSição de bens de igual natureza e 

Art. 5. A conta Obras em execução representa os pela baixa dos mesmos; no fim do exercici09 ou 
'bens imóveis em periodo de construção, instalação ou me· creditada pela alteraçl\o de valor que se verificar. 
Ilhoramento. § 4. Almoxarifado- debitada, IniclalmeDte, pelas exis-

Art. 6. .A cont... Bens móveis representa o mObiliarlo, tenclás do almoxarifado; no cursO do exereicio, debitada 
·08 utenailios, os animais. veiculos e quaIsquer objetos utili- pelas aquisições e creditada pelas saldas; no 11m do exer·• 2ados nOS serviços, municipais. cicio, debitada ou creditada pela alteração de valor que se 

Arl 7. A conta Almoxarifado representa os materi- verificar. 
ais de construção e outros objetos adquiridos pelO municio , § 5. Valores pertencentes ao municipio=debltada
iplo e destinados a veDda, distribuição gratuita ou aplicação cialmente, pelos tltulos de crédito públicos ou particula­

a lusl10 das contas Receita orçameDtarta. 
tarta, Receita por arrecadar e Despesas 

Arl 34. A conta Llquidaç40 do 
da classe CODta de conjugaçl1o, 'representa a 
contas-Eleitos do exerclelo IInanceiro, Variações no 
monio e Resultado do exerclcio. 

SECÇÃO 11 
Da funcão da.. contas 

Art. 35. As cODtas lunclonam na cODtabilidade com 
observancla tios seguintes proceiloA: 

§ l' Bens imóveis - debitada. iniclalmeDte, pelo valor 
dos bens Imóveis existentes; DU curso do exerciclo, 
pelas aquisições e doações e pela incorporaçlo de obras 
cnDclWdas, e creditada por alienações e demolições; DO 
11m do exerclcio deblt .. da ou creditada pela valorlzaçl1. ou 
depreciaçlio que' se verllicar. 

§ 2. Obras'em execução- 1ebitada. inicialmente, pelo
valor atual das obras que estiverem em execução; no 
80 do exereieiQ debitada pelo custo dos materiais 
mão de obra á inedida que se forem executandô os 
Ibos; creditada, Da conclusl1o <ie cada obra, pela 

arrecadar-no curso do 
lorem sendo inscritas 
ocorrendo; DO 11m do 

1~~~;~!:::~:n::ã~;o~arrecadadaB nem 
,I, do seu saldo para a 

exerclelo. 
§ 26. Despesas po, pagar-no curso do exerclclo, 

ditada pelO valor das contas processadu e debitada 
pagamento das mesmas; DO 11m do exerclclo, creditada 
vcnoimentos DI10 pagos e debitada pela tranferencla do 
saldo para a cODta-Resultade do exerclcio. 

§ 27. Resultado do exercicio-ao 11m do 
nos serviços municipais. res e pelos ocns moveis não computaveis DOS de que tratam dltad .. pela tranalerenola dos saldos du cOlatas-·R.,ceitâ. 

Art. 8. A conta Valores perl,!ncentes ao munir.ipio os 8!"tS. 6, 7 e 9; no curso do exercício. respetlvamente de- orçamen!aria e Despesas por pagar, e 
representa os titulos d~ credito publicas ou particulares, e bitada e creditada pelas aquisições e alienações; no lim do translerenQla dos saldos das centas-Despesa or~I...e'ltaliJI 
011 bens móveis não computaveis n08 de que tratam 08 arts. exercicio, debitada ou creditada pela valorizaçR.o ou depre- e Receita por arrecadar. 
(, 7, e 9, apreçados pelo seu valor intrinseco. claçlio que se veriHcar. § 28. Liquidaçao do 

, Arl. 9. A conta Caixa representa o dinheir .. existen- § 6. Caixa-inicialmente, debitada pelo dinheiro exis- bltada ou creditada pela ~r.:::~~i~~,r~~:a::~:::
1e DOS colres municipais. tente em "olre e creditada pela sua passagem para a tas-Eleitos do exerclolo I 

Art. 10. A conta Fundos disponiveis representa o di- classe'-Contas do exerclclo. monlo e Resultado do exetclclo; nn.wa!!'IUt,,_.o,' 
'Dheiro do municipio em deposito em estabelecimentos de § 7. Fundos disponiveis- inlcllllmente, debitada polo creditada pela tranlereDcla do aeu 
orédlto. . . dinheiro do munlciplo em deposito em estabelecimentos de conta-Patrlmonlo. 

Arl. 11. A, conta. DepoSltal'tes de dinh..ro representa crédito e creditada pela sua passagem para a classe - § 20 Patrimonio-iDlolalm8llte, 

as obrigações do muwcipio decorrentes de depositos rece~ Contas do exercício. pelos valores ativos e passivos; no 

bld08 em !ilnheiro, e mais os saldos d!, .receita com aplica- § 8. Depositantes de dinheiro·- Inicialmente, creditada tada ou creditada pela translerencla do saldo da 

çãolJespeClal translerldos de um exe~ClClo para outro. pelas obrigações do munlclplo decorrentes de deposltos re- quldação do exerclclo. 


Arl. 12. A conta Responsav..s representa os crédl- oebldos em dinheiro e pelos s61dos da receita com apllca- SECÇÃO 111 

tos do municipio provenientas de arrecadações, a4lantameD· ç1!o espeoial traDslerldos do exerclcio anterior, e debitada 

tos e alcances.', ~. . .. . pela sua pass8eem ~ara a cla~se......Contas 'dQ exerclcl0. 


, Arl. 13.. A conta Divida atwa repreRenta as, Impor· ~ 9. ResponsavtnS-debltada, Inicialmente, pelas Impor' 
tancias inscntas para cobrança. . . . taneias que se acharem em poder de respons8vel8, prove-

Arl 14. A conta Divida consolldada representa as Diente. de arrecadações, adiantamentos ou alcances, e tantea de dlnhelro- e-Responsavela

obrigações do munlclplo decorrentes de emprestimos ga· ditada pela sua passagem para a classe - CODtas do do patrlmoDlo'-aómeDte por ocasllo de 

rantidos por emissl10 de apoUces. co. -. ' Parágralo ualco.-Depols. de trantlportad08 para o 


Art. 15. A conta Divida flutuante represeRta as obrl· § 16. Divida alitoa- debitada. inlclalmente,pelas Impor' vo exorclclo o. v&lores atlvoa e Pà1l.!'(oa, es888 contu 
gações do munlcirio decorrentes de emprestlmos nl10 ga. taDcias IDscrttas para,cobraDça; DO curso do exerclclo de- vem aer encerradu mediante a lalerlerencla da - Conta 
rantidos por emiss110 de apolice8, e a divida passiva de, bltada pelas que lorem sendo in~crilas e creditada pelas de plJ8sagom-e Incorporadaa ao movlmenio medlaate • In­

·"exercici08 findos. baixas que lorem ocorrendo. , terfereacia da-CoD.ta de incorporaçao. ': 

• 
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Art. 37. Doraanle. curSo do e~lo, a-Conin 
p,,"sagem devo. ser Incluldo.,_ periodlcOB 
mo parte j~grllllle daa .conli!Smonio; e ~!.,~!!'~I,~~.'!!Ii!"m
-Caixa-Fundos dillpoulvels De lea de 

Responsavels-e-Confa de ;DcorporaçAo-como panes

egr antes das-C.ontas do exerclcio. 


CAPITULO fi 
Do~ ~ú",umto$ prepamtorio8 

Arl. 38. Como elementos preperaloriOfl !I.s operaçilet! 

'lne devem ser contabll!zadas, poderio .er empregatloe os ~~~M~~r\~?I\'EI~S'Dg

lIvroa e papeis que forem JalgadM n_a.arlos. i'Ã, ,.i,i,ffi,,;ií, ;;- r 

CAPITULOm 
Dos Utmlá e papeiIJ de fflII'Iluraçtlo 

Art. 39. No aemc;o de eacrlturaçlo serlo 

011 seguintes e1ementca: 


1. Ficha. de tançlllnenlo8. constitutivas do 
!lendo: 


4) Ficha de lançamento de Caixa. (llod. 1). 

li) Ficha de lançamento de C&ntablliaade. (Xod.

11. Sinopse dfaria.(Mod. 3).
m. Grado geral. 
IV. Dlario. 
V. Bazlo. 
Art._Rue,ri 08l1vroa auxlUare. que ferem IIlCcea' 


aarioa para o deadob .........kllI.. oon..., do Rado, em eull­

coatas eatat!dleílsou eXpI_us. 

das ::1I~..~!Sd:r~,: :-:':='::d~~::
:pIeto nó.Ràdo. ,-"__'":,",T., 

Art. 41' . lI'm1s auxUiares os segulllles:
tr. :exeellÇlo. 


~\!: If:.~~Hdada:. 
fe~I. r..m:llut_ . 

vu. 
VlIL 
IX. 
X. 
XI. 
Xli. 
XIII;J)ee

§ 1. O 11 


&!Ile 


lotai. de' deposJies e­
doerédito",e bem as­

reaHzadas como ante-

o. InI;aIB doà adlan. 
Importancias recebi­

§ 3. O I30lettm 'l!iJ Oaw será arquivado em ~ader­
menenls, como 'rnl~'te integrante da escrituraçâok 

" CAPlTULO V 
Isi,vaJtIlenle e com a neeeslÚlr14 os Iançamen. ' 'bÍlilatlCe!es mensais de l'ecapituiacdQ 

Mensalmente deverâo ser extraJdos balanL'e-" 
li 3. Arl. 51 O Uv~, auxillf,f mfffiÍa Ilutwantll ~, um 

~a4~ez.::; ti'áiar tie iailçamenln de receita ou contas c,orrentes em que á,e deve,'ilO, áli!-k çpnlt\ll 'P,ara 08 

de que trata o art 36, § 11. , ' 

_eape..á, a I eba deverá ler fella em duas viu. emprestimo5 do garanUdo" por, ellii~ ae apoUces e pilla 
~ li Ó 'l'oda Hoba deve coater a assinatura do lunelo· os credores pela divida p88slve,. de el!erclclos findOS. , 
uarlo qÚe a lez e a rubrica daquele eoDleriu. Parágrafo unlco. E&L'llturado á vista das flehrd, " do almoxarifado 

§ 6. Os originais das IiChas nc;am",!1OB lrll.o 8uceaslw.mente e com a necessaria dlscrimlQliçAo, permanente 

diretamente pata a 'seeçAo de escrlt ld8~ para de que trata o art. 35, § 12. unico. _ Feito o balancete da g",'{e gemI, se­
.. Tesourarln a. segundss ,ViaS du de recella e despesa, O livro auxiliar C!,W. é o rlllllstro et6no- as normaS usuais, por somas brutas e ""Idos, á vista 

acowj.laohadU dOi eomprovantes reepetivps. , e saldas de dlnhelro. ," se fará o do Razão, .excluindo-se as somas hrutas e, to~ 


li, 7 Ef.ma<io o receblmeJlto ou pagamento, o Te· Esorilnrado á '918ta das lie'líàs. mando-se apenas os saldos. 

'8O'Ureirolàporâ o seu sinete e rubrica ~o comprovante e o com a ne"etissrla Art. 65' .... Na redação do balancete do H.azão dcver~ 

Ttímeteri para a .ecçlo de e8cr!lB, conservando em seu traln o 111:';, 3li, §§ 6' e f9. se.á observar que os titulos e somas sejam dispostos C0010 

poder a ficha de lançamento. auxiliar Fundos disponíveis é segue: 

§ 6. As primeiros vias d8s flchaa ••rão se d~verá abrir Um8 conin l. Contas do patrimonio, na ordem enunciada no art. :1 

_gioup,d811 em caderno e, qulllldo deslmpedldB8, de crédito em que o munlelplo lI. Conta de pas.agem. 

vade8 como parte integrante da eserlturaçll.o. m. Somas devedora e credora da )' série. 


~ 9. A.!J segundas vias pertencem ao Tesoureiro, Escriturado á viata daalichaa, ra· lV. Conta de inrorporação. 

iJue ã8~arquivafá cômojulgar conveuiente~ cebp. e com a necess8ria discriminação, 08 V. Contas do exercido, na ordem enunciada no art. 24. 


Art. 43. A Sinopse diarln, seleciona e sintetiza o mo· laLçamentos de que tratar o art. 35, ~~ 7' • 20. VI. Somas devedora e credora da 2' série. 

vimeDto de um dlll, &~rupando débito. e créditos em colu Arl. '"f. O livro auxiliar Depo.i/antes de dinheiro ê Paritgralo unico. Por efeito da coma de passagem 

naS que correepo1,dem a contas do Razão. . ,um eootas-correntes em que se deverá abrir uma eonta as somas devedora e credora da l' série serão iguais entre 


§ I. A' vista das lichaa de lançamento., far·se·á na par. cada depositante de dinheiro, e ~em assim para os si, e por ..leito da Conta de incorporar.ãtJ as somas deve' 

sinoPse, na parte d6bUo e DO alto d!-S colunas, a inscrição saldos de receita com aplicação éspeClal transportatloB de dora e credora da 2' st·rie sentO tambem iguaes enlre si. 

tlo nome das contas devedoras, reg16trando~se, abaixo de um exercio para .mtro. ,.-ut. 66' Os balancetes dos razões subsidia rios Reoeita 
 • 
<lada Utulo, as r.spetlvas Importancias; do mesmo mQdo se Parágrafo unico. Escriturado á vista d~8 ,lichas, re· orçamentaria e Dp.spesa orçamentaria deverào comparar 09 

procederá com 88 contas credoras, mss na parte crédito. cebe. sucessivamente e coro a. neceSSlln8 discnnnnaçi1o, os valores reaUzados com oS valores orçados. 


§ li. Numa co:ull8 de total grn'al, aberla na proprla lançamentos de que treln" art. 35, §§ 8' e 21. Ar!. 67' Os balancetes dos demais razOes subsi· 

sinopse, relaclonar·se·lio, Indistintamente, os totais da. Art. 55. O livro auxiliar Re.'lpansaveis é um contas· diarlns e dos contas.correnleS serã" organizados em confor. 

fichas corre cada midade com as normas nsuais. 


li 3. Verilieado que a passagem d!1l! fichas para ' ponsa os. Arl. 6B' O balancete do livro de ordem Entradas e 

jJinopse foi teita com exatidão, quer quanto 308 titulos, quer ~ has, satdas do almoxarifado cQnsistirâ em uma relaÇt10 dos sal­
quanln aos valores, somar'se-lio 88 oohtnaa devedoras e 8S cobe, sucessivamente e com a nece:,s.rla discriminação, os dos de quantidades, e deverl! ser conferido pelo livro auxi' 

credoras, assim .0"'0 a de total geral. lançameDtos de que trata o art. 35, §li 9'e 22. ,liar Almoxarifado. 


§ 4. Reunidos e' adicionados na sob Ar!. 56. Os liVl'llll auxlUares Receita orçamentorya e Art. 69. O balancete do livro estatístico Balanço per­
á denomlnaqll.o de ..esumo do dêbilD, os Despesa orçamentoria sll.o razões subsidiados nOll quaIS se monente ê uma sintese do movimento de Caixa realizado 

aob a denomlnaçl1o de resumó do 08 deverá abrir uma conta para cada allnea do orçamento. desde O' começo do exercicio, e deverá demonstrar: 

_ .....88 duas somas devem ser iguais entve si L No alto da psglna, ao lado do titulo, dever·ae·" l. O saldo do exercicio anterior_ 

á da eolnnB total grn'al. quanto aOll tllU10S de reeolln, a lmportancla Oro 11 A arrecadaçi10 re.liuda.


li 5. Em coDlormldade com os parágralos a Imporlsncta lixada e Os llÍ. A despesa paga. 

a garantia da exsUdA0 da sinopse COnsiste no alanl de IV. O movimento de fundos. 

ferencla da passagem e na perfeita coincldencla áas V. As operações com responsaveis. 

_88 VI. O movimento de depositos, 


§' 6. A8SInt organizada, a sln,oPll" fica sendo o VIl. O saldo que "ass. para o me; seguinte. 

quema de uma partida de Dl \'ERSOS A DIVERSOS. Parágrafo unieo. - A arrecadação realizada e a despe_


§ 1. As slnopaes serll.o mensallllente reunidas figurarão pelos seu. respetivos valo!les liquidos. de. 

<laderno e arquiVados como parta Integrante da as restituições.Arl..... A GRADE GERAL é um razl!o 
tem por Um dar Il conhecer; dfarlsmente e de GAPlTULO VI 

pldo o estado alaai das oonlOB' ,


• li 1. Inicialmente, á vlsta do baian90 de Dos demonstrações de fim de u:ereicio 

'mo todaa as conies do razlo serll.o abertas 
m ';om oS seus raspellvos aald08 devedores e, As demonstrações de i'im de exercicio COflS" 


li 2' No curso do exerelelo, a cacrHuraçãe 
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I-~--..j.....:.t, Certifico que o saldo em c.iX.é'de 

o mearrcpdo 
do CoIlt.TOae, 

Certifico que o saldo em caixa éde 

Art. 41, § 2', n. I. 

Livro. 

Dim~n.ões: altura 0,33; largura 9,3) 

Pautação: 30 linhas. . ..... ~ 


Quánbdade delolhas:2~ (50pogi.iaSI . 


8etJ1'etarill do III/erloT,e.JusÚça,emI6 de Dezembro d~ 1031. 
Manoel P~droSlJvelra 

ArL 41, § I. 
Livro~ 
Dímf:nsões: altura 0,.,33, largura 0,..22. 

Paulação: 34linbas. 

Quantidade de Jolhas: ad Ubltum. 


Secretaria do Interior e Justiça. em )tI de Dezembro de 1931. 
MaMeI Pedro da 5lI..-elra 	 .\rl. 41, § 2., n. li. 

Livro. 
Dimensões: altura 0,.33, 

BOLETIM Dl!; CAIXA P&utação: 22 linhas. 
. Numero de folbas: 2S 

Secretana do Interior e Justiça, em 16 de Dezembro de 1931•• 	 Manoel Pedro Silveira 

CAIXA
I. IlticeiW, ""çamentarill

ArrecaU!lção realizada $ 

RestitulçMa feitas $ 


11. DUResa oTçamer..Ú!.rlll
esUtui'.õe" l'lleebfdas S 


Despesa paga $ 

lII. Movimento de fundos 

'Réeebimentos $ 

l-'agamenl08 $ 


VI. 
$ 


Depositado $ 

V. Deposito.

Recebidos $ Modelo identico, em pa­ResUtuldos peIde outra côr, para 
VI. Mm>fmento geral 	 $ \ OONTABltiDADE.Saldo 'anterlo1' JiII. Saldo em eawlI. 

I
Arl.41, § 3'. 

Folhas soltas. 

Dimensões: altur", 6,..38, largura 0,-22­

Secretaria do Interior e Justiça. em 16 de Dezembro de , 


",,'931. MuMll'ellN. SIlveIra 

..... '!'tI'" 

41 
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Art 89, n. Ir. 
Folhas soltas. 
Dímensões: altura O,UlS.~. largura 0,.22 
Pautação: nas colunas internns, I Z linha 

na coluna -atotal geral» Si linha 

Secretaria do Interior ~ Justiça, lO de Dezembro de 1931. 
Maneel Pedro SIlveira 

P bl" do. Inter••••d.s, que EDITALU loa rã~ pro••r.r todos os d!a8 Te.ouro ,do Estado Edital 
.. utels das 14 ás 16 horas. De ordem do Ir. 

CONSl!LijO DI! ADMINISTRAÇÃO deQj)=~~::: d~l~~;f~po\i', 3 7axa. d'Água e de Esgoto retordo~_Rendsds 
Antonio de Lcrr. D;Ms (4. trimestre) ro ...1ado e 

~.J;I;;NTI'. ALMOXAí(!fL -- PA· De ordem do ,.r. Diretor do tarina. intimo o soroEDITAL 
Tesouro do Estado, manda., sr. Ugo, afim de pagar a 
sub-dlr8lor de ltendas faZer pU' .L f' . 
blloo que dUUIe o <».......18 a que me OI Imposta
mês do dezembro se procede conformidade com o art. 

IITEIOR MORAES .::d~= :d~:;~r~::; ~t~ ~do~ 
ao quarto bimestre do cmrente -II{:II <1C 
.xereldo.. dustrias • . 

Os coIelados que filo satlsta· ............tar· a 
- seu. pagamentos RO pra.. .....·-do 
ZO acima, JIOd0r40 laze-Ios nos tro 
m_ do . Janeiro" J'ev~, ta dias 
,eapeotivamente, co", ... rnullu ._~ 
de 10010 e ::OoTo. .: ~ .... 

Findo 08 pralOS citados, seria to de 23 
exlraldas as eertlrlGos para, a.. '~~b-,dm!tót~Ii"~ D'~I•• ISabbado.. somente dnvlda eobrallÇ& ex"".tlve. . c' ~~'!"'I=~~~ 

até ás 12. T::;:~orst!,.~a: d~'r~dà'.'ç.atai~~. ~~'. 
Trabalhos ...... embro de 1931. , Novembro.'de 

delos . HildebrantiD BlJ1'1'tIo HNdebrandQ &ureto 

3. Escrituraria 3' escriturario 
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S8RmODOQJAL -01122 

200i .OofiOSirporf8S 
. VIGESSIMO· 1$000 


NAO ESQUEÇAM E' A LOTERIA 

OOSPOBRES . 


N. B. ESTA LOTERIA FOI A QUE 

VENDEU AO CAPlTAO LOYO. 

LA 50;000$000 NO SORTEIO DE 

SAO JOAO O ANO PA5.:-ADO 


~:tS~~f::O;~=~:~:: EDITALCI de! De o~dem do sr. $uh.direto1 

I 
1951 ide Rendas do TMoUro do I:.st.· 


I do de Santa Catarina, intimo () 

sr. JOH; P, ... ;r. d. Silva. a'in. 


Lctl'ria da Capital d. pognr a mul1. q"e Ibe foi imo 
Federat I posta d. ennform dado com t· 

5()();O()~lOOO NATAL lort. 39 do 't.gula".nlo I'.r. n 
t.} 31.876 500:000$000 .,!bran~. d~ 1I01,"sl·, d. Indu.· 

2.) 56,1 67 100:000$000 ~I:~a·d~r;!~'O~:~t;::' ag:s~~.~~
3.) 47.109 5O:OOIl$OOO 1de.ldol. (30) dia., c ••rorme de· 
4.) 3.541 10:000$000 termina o .tl. 44. do regulamon. 
S.) 14.506 10:oooSOOO Ito ~e 23 de Junho de 1931. 75 '1. em premlos
6.) 25.737 10:000$000 Te:~;!ir~~ri~.:dnR~~d'~ant; PRE:l110S

Todos vsnumerplI termina· Cata.ina. em 2 de Dczemb.o d,' Jt:NT.-' COMERflAL DO I premio dedos em 75 tllm 80$000.1<)31. ITodo8 08 numeros lermi-I Hildeblando Bane/o A Junta ~~~~,~~ de E'tado; DE !
nade8 em 5 têm 40$OCO avisa aos srs. co~er<:l~ntes des:, De ordtlm do sr. des. Diretor, I

que ain anã legali eI.JDvido os STS professores para 3premiosde 4:000$...---------""Iã---------"I saram suaS firmas; que o C· !pata o rrg"Slro das mes.. a sess:lo d,!1 o"gregadliQ que 9 2:000$tE"rrnina eSle mês !SP reallnra no di». 21 do CO~~ 1DR. MILTON DE 21 , ........ • , _ t horas, para a elel- ' 1;000$ 
: , alugar uma m.mb,.os 57 400$ 

NOURA• fERRO III[Url-rl casa para p~- 1ra1ivo jíara o cxercft~~tl1n~; 106 " 200$ 
740 )} 140$U "ri quena faml- 1932.Exeme de adlDl8slo a. -Medlco­ 1260 2 U. A. dos 7 " GlDaslo 1a. i Dado e· ,assado em Floria-

primeiros pre­HOQiSTIAS INTERNAS Informações oa g~renlca ~1,0~~. ~~:.m~~:IO~: (~~~ ~~ . fstá liberta a ma­ mios a 140$deste jorna!. mil nov~centos e trinta e um.. deste Curso, CÓ-"'UItBS de 8 ás 12 e 
que ·funcionará de 4 de 2 ás 6 o S••,_1o 220Ó premio!'! no total de 

de janeiro á vespe. RE$. RUA CONSELHEIRO hlA_ VEHDE=SE Aty Macllado 
 lIavendO repeU"úo nO.f) 2 ultimasra dos exames no fRA.90 de qualqu.er dos ,veLe primeiro.o: premias,
fim de fevereiro. Id.l!jI+ os prerníos destinados aos dois ltllimo."ENí:YClOPEDIA CASA mos ao numero imediatamente superior. 

InronnÍlçúes t'abàis á Çonsultorlo: nUA TRAJANO 

TUa FELIPE SCllMIDT 
 Tel. 15+8 

n. 119, nas 

Ten:as, QuintaseSabados 

das !J ás 12 e das 15 ás 


18 horas. PARA AS FESTAS 
-DO­

Florimwpolúr, 18·12- NATAL . P,ecisa de lenba em lólO •. 
931. W. M. JA(;KSON.Inc;. 

Malld<Tfrnc,à sua lesidencia 

Prolessor XAVIER dernos na BRASILEIRA Preço de ooasião I E' .ó pedir a 


Brinquedos os mais mo­

L...___--l'--__~ Rua Conselhei1'o illafran.5 <:;imiles & Cio Ltda.Inf"m.\ÔfS .est. IItlIaÇão 
Tel.fnn. UI "o 

Ouro sobre o1\ uI éaLoteria ~o Esta~o ~e Santa Ca 

A MAIS ACREDITADA E A Q(]E MAIS VENDE EM TODO_O BRASIL. tonfribue para o Estado no minlmo 

1208 comos anuais. 
6!iF."c, 

.... Extrações eJn Dezelnbro n Extrações ás Quartas-feiras 
':\I/'"

QUARTA-FEIRA 16 100:000$000 pOl 15$000 I ~ el1l urr;as oe (!risfa! tr/ov/daS CI 
QUARTA -fEIRA 25 200:000$000 por 30$000 I' Inclusive sello ~!'" O.ostr. iMbue 75 °_"'0 Clt.. "!'1 "rem
Q\JARTA·FEIRA 30 100:000$000 por 15$000 D _. V 

)Valal Um ex~lenDiDo plano- 20 contos por

Distribue 2880-p.._io. • Ext..açao dia 23 ­

Quarta-feira. 1.00 contos por 
•. B. A Loteria do Estado de Santa Catarina 6 u.a fante de ..iqueza pa'J'& o pUblico e de 
pa..a o Eatado 

Conces.scionaios: t':1a.101egridade fluminense . 5'EDE EM. NlTERO) E FILIAL EM fLORlAllljOPOUS A Rua Conselheiro Ma!ra 
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10 REPUBLlCA-Florlanopolls, 20 de cezembro de 1931 	 --. • 
Aguârdexnr BREVE! ...-O 

AnJos do Infero.oO Luzes da Cidade 11m coloaso dA VNIYED ARins...... o Oba .U('l;~ 

com CHARLES CHAPLIN (Carlitos) 	 com Btm Lyon - James RaU - Jean RarlQw.,.,. '"-
E:rnpreza Cine - Teatral Lida 	 a a c:: o c::Z- l!l ""' !J:1 o a:: ...... 

o > .... a ::Ia z a-!O 
~ 	 &li:xll!l 	 t:1~-Aparelbos MOVIETONE o t:"' :::::! z:.. >-3 

t%J t::l t'"' ::­
e VITAFONE, funcionan- o o r:n o .-=. I i!.Z ~ z .... a:: 
do perfeitamente bem. s; l!l 	 ~g-O ftCC;a[ffi e~fPem aem cc(8 	 * 

Si 

a "" o 
-I r:n c::::: ~ 0_ .""c;::Jo ~ o ...., .... g.~ .. 

Q ;> o:: <>9HOJE Domingo, 20 de Dezembro de 1951 HOJE 	 z >< ã.., ",,_·zl!l C'-» o~l>~ a:: o
GranGliosa SOlRE'E ELEGANTE .....: A'S 7 IT2 e <J HORAS 	 ;> :.:::. ~~a= 	 ... -z

rnatinée PREÇOS 2.5000 - 15500 	
l!l '" n 

~ ~ CI.l...... 	 ~~m
c::I?:: '-:::! ...., f2 ~ ........
r:na:> 2 e 4- #ot,a,o CANÇÕES D'ALMA a= lBJ ç' ..... 1ti ..... 

Canto movietolle em PARTE 	 :;:;I o..... 	 g.m
e CI.lPREÇOS: J$500 - 1$000 	 't:l jji

tn VOZ DO MUNDO 	 z: o -- ­~ ::::::a oS >-3 §O JORNAL MOVIETONE E~f I ATO 	 c:CANÇÕES D' A LM A 	 a c::::: 
N i:f 	 13'" c:::::r li! ..... 

canto movietone 	 • o '" s i5 :::::Iii: Sl3&11e ......,voz DO M UN DO 	 't:l'" a.:a ...... lã o ~ 
..... c. a1 Dama qDe ri 	

~h""
-.:::::lI li! ::Ia ã:s ~ 

Jornal movietone 	 '" as g ..; 
I;)'t:l 

IXIUm filme de raro luxo, de grande dramaticidade, o., "Ê S ~e (p 
.C! ..:: z sade admlravel desem~o, inteiramente falado em c:r: Q .... « 111 ~NOITE DE IDILlO PO tIEZ 0000 	 c:....> .a '"~ .,c. > 

~ , () 
!l.I 1:::1 iiFCorina Freire, Raul CO!MJalho. Alezandre Aze. ., « ~ «Drama sentimental em 6 at08 	 O a= e ..:: 


t:í 
 e 	 ~ '" ""'tda U. Artists com 	 . vedo e Antonio Sacramento.. z ..... '"o p:: ~ 111 > ~ = 
S; c:::t ~ ;:l :li -OLiUan Gish, Conrud nomes que silo motivo de legitimo orgulho para "" "".. -< t:í I:>o 	 z .11,1Nagel. 	 () Teatro portnguez ..... :§ :l ::.l -< rn I!I I.t~ 

o CINEMA ansiosamente esperado pelo povo.! 

- Rua ..106.0 PllÚo­ • Inauguração • 

R I - hii á 20 IMovimento da Teso_arfa DO dia 19 Da importante fiftlll 'Car.· 
hora~~,!8:.;;~:om:~ Dlre~or el" de dezembro de 1951 1105 Hoepck S. A. ~. 
dos membros do Conselho _ praça fl'Cebemos atenaoeo 
Têcnico Administrativo para RECEBIMENTOS .cart.lo de Bou F~:sta. e

da Tesa_arfa" em 19 o exercicio de 1932. ~UÜ::~8 (em ...u) 25'::= Feliz Ano novo, 
dezembro de 1951 Os cargo~ de secretario e f:~ Si :~=I. =j' __________ 

tesoureiro sao da escolha do Mull.. por mó'" d, .'_..... 2.192S 
Diretor eleito, _ \T.....nharia _..!'~ RESOLUÇÃO N. 67 

Atu ,lmente ocupa a. lUn- 2,.,,4\$1153 1 - _ 
d< O,relor o sr. desem- pag_elÚU5· o dr. José ãa Cost~ VoelI 

HeracJilO Carneiro luros d, .poll'... 19/3 S84SOOQ man., Preledo de FI.n••opoll8" 

ilu$ttado educacio.. 5:.~~. ~~~:~II;raAs.f~~u!io~~1q,.12 =I:::::l(!!a:os~: ~:!bll~Ç::'ta«: 


da Fazenda nisto, a quem o InstitutO de. J"'" QuintlllO <lanl.,... "'" I·U 1S1l\OCDjram vario••om"",l.,.t"" d_ 

ve os m:us a~sinalados ser-E::~::t ~~:.~~S:HÃ"d:o(~I4.~.~ 	 ~= Capt~.

Orq'I!1Q H. Espindollt, nota 7~t2 	 t20S000 /I 

'10;005$3361 	 ~~~~~~=. ~l~;Qi~ JOdl :;~~:r: ~ESOLVE: 
'" BALANÇO 	 18.151$103 

ii54ii55i perm!tir O .'""ciGo_ento .. 
-0- O SALDO TOTAL ESTA' ASSIM REPRESENTADO e()lII~"'" varellsta, durante "" 

PAG"HENTOS PROGRAMA da retrela Em cal,,,, 1&151$100 pr••"".. dIas 22, 23 e 2. d.. 
que será executada pela No B••ço 40 Brasil 50__ .....rente. até li. 21 ho...... 
Banda de Mw;ica do 14' Ba. 1'...8LtQUEsE15
talhão de Caçadores, hoi., ""'foIto.... "" FlotbtuopoIh, ,:',j" w.emb: J.*1:1 d.~~~~~!~~ )t;t.aopolis, IfI. 
no jaroim Oliveira Belo, das Leonidas d. S. Medeiros Pedro Duarte Silva lost! da O:Jsta Moellt/lfinn
19,30 ás 21,30 horas, sob TESOUllEIRO CHEfE DA SECÇÃO OE CONTABIl.IOAOE PREfEITO De PLOfIANoPOUS 
a regencia doSnr, 2' Tenen·I..........................~ 
te Maestro Dante Cllrradini. 

Pr,melra parte:-l'jG Ver- CI"aa ·Te....... "Centro Popul~"'''

di, .Pantasia da Ope~A IUU. 	 - ­
TRA,VIATA· 2} N.O,arda- • o mlllt btglanl.., ~ __01 e __ ...,.. _,... _ e ......... 

50$000 27,300$;00 oi «Valsa de Concerto LA I . 
PAZ» 3') Schubert·Berté HO..lE - DoJnlngo. 20 de DezeJDbro = Jlo.n;; 
.Orand Pout.POUiTj da OPE-­

, ~ETA ~ASA DAS T~ES A 1112 hóra. - V ....perftl A'• .5 hor_ 
M!NINAS.. tavalelros das sombras ArgIla hlUllalla 


SALDO PARA Q DIA 21 OI!ZEMB!lO Segunda parte:-l' O. Ver- eptsodlo NA ~M~~lTOImENTE da f'ox-com M~:rtd::: .. -;:.tadora .w:ntaa 

49r.539S640 di, .Pantasla da OPERA 5 atos - PllEÇOS ~ I:&'" 1_ • 


. BOHEMB- 2') H. OOdWII, P<eços: 15500 1$QOO(IIOclo....,.) -$""'«"oçu 


SALDOS para o dia 21 de Dezembro de 1931. •Valsa Espant.ola SAN SE· 
 Ats 7 e 9 JI2 horas ... SestGes &cantesNa r__. BASTlAN. 3') O. Verdi, 
Na t:l':: 2 11'.1 horas .~ VesPERAL EXTRA Na té'-: Um othno progrunaDe nl'posllos 24:297$612 "Grande Final' do 2' ato da

Do Montepio 13:814$126 
Do Estado 420:572$310 458:68.;$048 OPE~A AIDA•• VENCIDA PELO AMOR ESPOSA· POR ESPORTE 

eQm CONRAO NAOfL e OeNQVASE TOBlN Com EOMUND L",WE" 4. FólC-MoY~ Tod.a 

No~: Bra6il 6.414,351'100 Tesouro do Estado 	 No palco: No ~~~~ çOO1 "'''''kos em port..... .I 

Numeras de sensação pelo O CONDE RlatMOND
g~C;:t~~i~S lôó~~~ó&1 6666'403$200 ArrecadaçãO efetuada pela

•_____~ .~__ Sub·Diretoria de Rendas, até Conde Ricllmll' eMiss leraille -.pment.~ 'b"Ã~a·~or ~'&'l!WoW'" -. I 
10TALRll. 7.127:087$248 o dia 19 do correnle, Preços: 1$000 e 2$000 Preço. - 3SOOO e 2.SOOO 

Lu;z Melo EualYM$ Gentil Do Estado 54:7B9$998 
Visto Sncar. do Contrôle Fundo Escolar 1:549$300 ~.................................... ... 
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REPUBLICA-Florianopolis, domingo_20 de dezembro 1931 11 

Montepio dos Fun 
.clonarlos Publlc OEstruturas cimento do Esjado!IIJ nbil ftuillll d! lilllltU (nt!in

Maritímo ..-.._._-..-......-.....-.... 1_~d~e~a~ç~°...Jl.!!!!J!!!JL~al"~m~6~~d~o_1 EDITAL--_·__·····~Movimentc 
-B_p:r:l. 'tOZ":l.o- EDIFICAÇÃO DE PREDlO 

-DI!:_PORTO DE FLORIANOPOLIS 
[ngen~aria Cltn e Arqllitetllra

••p.,iço d. p......lro••_d. c ...... -DE­

PARA' o NORTE Jacob ÇoeHl11ann 
Piquete ITAGlBA'sahiri I 19 doc:orre"'" IPlllaetelTAQUATIA' sülrb 19do corrente Orpniza projetOl e OJÇameolol, encarrega-I\e da
~tajoI pera: administraçao. e liscalizaçao de comtrucçOel.

llIe l1'raDcisca 1mblbba 

Ponugut. Riu lironde 


Profiaiooais competenles e concienciosot paraABtoDlBo
Sut.. Pelo las empreitada de trabalho. rapidas, ecolÍOmiCOl 

sao Sebastlao e lIalantido.,
RIe de Janetro 

Vil"". Porto Alegre 
Refer"ncla' de Po,io-Alegre, U,ugua;ana, Sano 

Bahia Aracajú e Penedo ta Ma,ia, Itaqui, Laguna, Blúmenau e outraa· 
Il~.o. 

FLORIANOPOLI;S. PIII ••te ITAPAC:Y ..!liri 24 do conente para PIII~.te lTAPACY sahlrf,. 22 do conente

)' ~ ,ara: Imbituba RUA'"' JOINVILf, 18 - lfLfF.ONE 

• ~, 

A_oIaa Instala\.ües 
Sutos 

tI&o SeNsllao industriais 
Rio de Juolro 

FRE"'l! DE CARGUEIRO FRETE' DE CARGUEIRO 

EDITAL N. 8 


lIeccIoe-oo CUI" • ____ alé ....pera oIa ..hida dOI __ •De ordem do sr. Delegado 
 '1.548 
AVISO: A'~_,ao cfia da ..hid. doo paqeeIri. ;. mia a. Otteotado de....... Fiscal do. Tesouro N3clonal E ntÍ.mero do no· 


A .,...g_ ... ' ...... dcY..ã ..reat...ue ... Ar....... daCompaehia....espe..d.. neste Estado. faço puohco, vo telefone do escri· 

..hid•• doo ~qII<la, .,U•.17 bano p...... c••duzida aral_e pua borde _. mais uma vez. para conhe- torio do dr. 

1oaoaç6oI-PARA JIAlS INFORIlAÇOES COl! O AGENTE cimento de quem Injer.essar 
 Pedro de Nõura • possa, que pelo sr. OUllher­ ferroJ. Sanios raarDOSO me Weber. residenie em lia. 

Rua C_lbeiro. Malra-33 Tel. I25Ú··End. Tel. Cosleira ~~' ~:::.ralifo°!~a;.a p~~!~ ADV~ADO 
~o, foi requerida por afora- Rua TraJano,lo 
mellto perpetuo uma area de \ 
terreno de mdl'lnha~:,? lo· Penitenciaria da ..Pedra 
gar Praia. do mun,clp'o de Grande,. 
l:amboriú, medindo 1161,6 EDITAL 
metros quadrados. com fren- C:ONC:URRENCI~ PUBLrc:". - DE ­
te ao mar. onde mede 35,30 lhrIt Im..... lIiIt 1_ 

Empresa N. de Navegação Hoepuke 
TRANSPORTE' llAt"lDO D~ ASSAG ElROS E DE CARGAS COM ..OS PAQUETES metros' faz fundos em terras O, ordem do sr. dr. Oiretor 


do req~erente extremanõo ~ da ~enitenclaria. devida.mente .111. cu. u .....·.. 

': h autonzado pela Secretana do d I,ÇARL HOEPCKE, AN NA e MAX N W com mar,n as ocupa· Interior e Justiça, torno públl' lo O • qUI qaar 

das por Hermann Passhold ~ co que," partir do dia de hoje 11'11..... UI .......... 
SAHlDAS MENSAES DE SEUS VAPORES DO PORTO DE a S E. com terras requen. até o dia 28 do cor"nte. esta' . "-_ 

s..po.r Victor I(lein.· E co· rilo ab.rt~" 'as ln;ctl~Oes p·ar." MauaotéoB;-u.pl1eo, " ..... .. FLORIANOPOUS a t zes, ai 08t etr. 
mo' tivesse~_ .~~i~ido. pareçer ~:mcohnatil&~~ ~so f~~~ecfn~ee~u~~ Tem pe880t. ,tira o ser-­

o favoravel, os departa~entos generos á esta Repar:içao, duo v1Qu de umatOB. ' Linàa FPOLIS,-RIO OE JANEIRO )Llnha FPOLIS-PARANAGUA" Linha de que tratam os arllgos 3. rante o proximo exercicio de Abre·se qualquer typo._alando por llajahy, S. Francisco e escalaodo por Ilajahy e FLORiANOPOLIS 

Santos. São Francisco. LAGUNA 
 e 4. do· Decreto. n. 4.105, 1932. de lelras. 

de 22 de fevereiro de 1868 Os loteressados poderA) di· O marmore empregado 
sem impugnação alguma vai ri.gir.s~ ~o Almoxarifado d. Pe· é le(~l:ll:.i od::.~~P.""ete -CARL HOEPCKE. dta \. Paquete -MAX. Paquete "MAX'· 

Paquete -ANNA. dia 8 ser deferida a sua petiçã~, si r~~~Scl~~adt~:s U~:iS~ ~~d~ol~:~ ..t1...-;oUl.la" ... 

P_quete -CARL HOEPCKE· dia 16 dias 6 e 20 dias 2. 12. 17 e 27 dentro do prazo <le tnnta ser9.() prestados todos os escla- a... Co........,... • ..... 

Pa.uete -ANNA· di. 23 dias, a contar desta data, não rectmentos precisos. •• 110 - PIlo..... oa,


Sahidas ia 7 hor.. da manha Sanidas As 22 horas Sahld..~As 21 horas. ôr apresentado protesto ou Fica designado o di~ 2U do s· Coth.,~..; fLG11llAl1ta1'l1L11
I 
eclamação que embarace a corrente As 16 homs, .mpreterl·II----=:...::.~:;..:;;=----~

• dld nã s velmente, para abertura das pro·A V1~O T cdo o. movimenlo de passageiros e cargas é feito pelo trapiche Rita Maria r 

PAS~ACEI\~: EIb vi,ta da grande procura de accommodações em nossos vapores'tio t",mada em conslderaçao otmente, inscritos. 

con:municarros aos srs. inleres..dos que só assumiremos compromisso com commodo 


concesSaO re 8,-. O e!1- postas dos concurrentes anteri' 

a reclamação que fôr apre- Peni tenelari. da PedIU G,all' 
sentada depois de decorrido de em Flori,norcli•• 15 de de'dos r_rvados, até ao _io dia da sa hida dos nossos vapores. 
O prazo neste _estipulado. zembt n de 1931. Osca, Amon 

EMBAFQUE: P~'a facilidade do serviço só daremos ordem de embarque ao Para que nao se alegue Almoxlrlfl 
meio dia da sahida dos nosses vapores..·p.ssogens, freies, ordem de embarque e de. ignorancis, publica-se o pre· -- _. _. 

mais informlSões, C0I.1 OI proprietarios sente edital, durante. tnnta Florianopolis, em 7 de de· 


vezes consecutiva" como eg· sembro de i 931. 

abelece a lei. O 1. escritura rio 


,- Carlos Hoe"pcke s. A- Contadoria da D=legacia, Lupercio]. Laves 
... O, .......... O .....'U 'W'.


_.'-. rI o ."";'.ci. d. ~I"dd. , 

1rIE[5}IE[PllJN~IEN 

Receptores - alto-fallantes - apparelhos combinados 

~M PRESE~1E P"~,, ~~1"L 
Stock permanente de apparelhos, valvulas e malerial para antennas 

- Representantes exclUSivos ­

{!ar/os ?(oepcke 5/fl- FlorianOllolis 
FILlAES em: Blumenau-São Francisco-Laguna e Lages 

I 

!, 
I 

Jc1\ Si\ L I B 1\ n o ~' 
avisa á sua umavel freguesia e ao re~peitavel publico 
que acaba de receber !!m ('olossal sortimento de tecidos

I de verão' belissimas trlcollnes, chapéüs de pano e de
I palha de' superilJr qualidade, camisas feitas, etc. que ~ 

está vendendo a preços ~em competencia.
Aproveita a ocs.siãl) para comunicar que foramI feitas reduções DOS pre4!Os de todos os artigos dn seu 

I 
I 

! 
~ grande stock. Esta sendo vendido, a. tituh de reclame, pum varladlsElmo sortimento de voais mOllernos, 80 

preço de 1$600 o metro. 
I 

I NãO deixem passar esta magoifica OPOltU.! 
nidade para fazerem as suas compras na 

I 
I

I.~~~~~~;::'~~ .I 
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~~ 11 =flI=1 =flI=It:::::::@::= 1~=:Ct:::::::@::= I,,ª,ªIc::::::i\!.E'i1~1,1!§iêl f§::::e=::::> I=flI=1=flI=It:::::::@::=I=flI=I!§iêlI,,ª,ª',,ª,ªlo(

ILo!~:~~~~~&~~:!.~. ~epo~~~~:.!?e 

~ cord:i:~ ~o:::: ::;::~ t:~~~~~1fo:eê::.";' Ais quinlas-feira~ EXT;f'Àêç~~s 

narina, lob o registro lIumero 346 de 24 de Abril de ~, .........$
1924. Premio maior 5.00.·.·.:.o.QO~ 080. de 15 de Janeiro de 1931 ecertidâo sob 11. 2.100 de 16 de ". 
~e\·ereí,? de 1931 dai\l!t"lla~o de uma filial na Cidade de Araca-' ; Extracc.ão 24 'de dezembro de 19''31 " 
IÚ. Capital do Estado de Sergtpe. .. I 

. :;::.~ ; PL.A.l.'IIiI'O:J::. " .....- .' .' 
18.000 bUn.;... 71)$Qoo 1.260;000$ O. lallllet•• t ...z •• I.p....... I••••• d • 


• me~: :~:'::n:n:: p,emi.. :::,: Santa Ca.thal'!il1a 

PREMIOS 


1 premló de __ ..roa ••h.........1 naf6..... 
1 ca. lei. pePlenoe • fi '<'.. ." .ntlfAI't& 
1 

1 

••••_ .......~v.... '. 

:I 
1) n li 

21 À Rainha das Loterias1>7 
10<, '.
740 .. 

12/í1'1 premo Il U A do" i primei,os premiO! & 
exlràCç6es em .1Irucajó á R•• J ••• P•••_ ••2a 

ii,;W'"premi.. no toW de Rs. 
OI "1_ ... fI_ tIO.""". fi 71D" fGndeteço telegraplHaJ da. mahi: e fili«l ... - LOTERIA 

R. _do repetlçtó .... 2 ulllmOl algarltmos do qlllllquer dos sele primeirO' premíOl 
passarao aos aumoros Immedlatamente superior ... N. B. Esta Loteria dO é filial d. Loteria do Eádo de Smta c.díiuiDa 

I {JoT.ini ~ ':lrmão~ [11111 IlfP[Kf VI' 
CONWRUCTORBS oCOAo DE M1CIIIIAS 

...Jeota. • eaoç••.m.. FLQRlANOPOUS

'Coo.trucções c:iv;. e hydraullc'l8 I1'lUAl!S I!NI: BwMÍ!tiAll', 5.l0' f'RANCISCO. LAGUIU 


., 11 uÓliS. 
====_e-~================·EsaiIriI· poqt. 1(.rdlio .&U~ 

(LADO DO CONTINENTE) LOCO.•OVEIS 
FI •••••• It......... 1 •• 


cAlXa POSTAL. 17 

E~. Celegraphico Corslni 
fLORIANOPOLlS 

.....,......,..;~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilJ 

Adega "Pezzi" 
DI::. ETTORE PEZZI .... CAXIAS_..-y..lcoIl ' .._.m It ... 0l1\li_"'" 1121 


Fabricante dos Af&mados vinhos • Perdigueiro« e Bar. 

bem•. br:mclI tipo Reno e Oraspa 


PRAbWf~::~':~~~:R~~~t~~~ADO 
PN..,... co....__...... d. OUrG n••••,,_iç6•• 

..c..t..ario.m C...... Porto .t...... na 
11It • .,.acieftaJ tia Antuerpia ("laica) 


PREFERIR SEMt"~E ESTAS MARCAS ...oklp.......""ãii'iiiiê li. ta.... _ ........., ........ ' • .;"."~ 


E' BEBER VINHOS DE PURA UVA 

Repre$entaniepara s. Catarina __ ~MOTORES A. EXPLOSAO 1-\ARCil..jcOTTtJ••:~ 


GUSTAVO D" COSTA PEREIRA !::CMOTORES ELECTRICOS .-'EG-

Rua Tiradentes n. 12 I 

FlorlanOpoDs ....." 

Mtóinu IIlra afftotau mllltaAlI.:. para ftUIIltIfH 
, . ..tl "~~""~""~".'~ I 

010. btltrttlunt.. naA8IUTL!~ 

Prefeitura Municipal de FluriaRuPulis Corrtl.. do ir_miado do _ •••-. ,_,".llIIIin. """ 
.............. do ___ nfl!lo íl 

___IH ...._ .,........-. .....__
._.tr.. 
•.cld,..,.,. 

~ 

~ ufj • art.n 
"""'_M.~••;.........._ ......_._......._.____..___M_ 


:0...................o,................. 

!L...' ............. 


FECHAMIlNTO' DAS MALAS ""<'H" 11""""'"Precisa de lenha elll TODAS AS SEXTAS-fQIIA!I DO 
tóros jI . NOIftE,. .. . 

Mand....lIlos á lIIIl FECHAMENTO DAS MALAS A'S 20 HoRAS DE 
QUINTA.FEIRA.· .residern:ia. 
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